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Como lutar contra a miséria e a fome
Os candidatos à presidência da República falam 

em diminuir a desigualdade entre a minoria rica e 
a maioria pobre. Falam que é preciso acabar com a 
fome. São todos mentirosos. Depois de eleito presi-
dente, governa para os ricos. Ou seja, governa para as 
multinacionais, para os latifundiários, para os agroin-
dustriais, para os banqueiros etc. O máximo que um 
governo burguês pode fazer para os miseráveis é doar 
migalhas do “Bolsa Família” ou do “Auxílio Brasil”. 
Neste momento, Bolsonaro para ganhar voto aumen-
tou o “Auxílio Brasil” para R$ 600,00 por alguns me-
ses. Esse valor sequer compra a cesta básica, que está 
em R$ 777,00.

 De onde vem a miséria e a fome de 33,1 milhões 
de trabalhadores brasileiros? Vem da brutal explora-
ção capitalista de nosso trabalho. O que resulta em 
milhões de desempregados e subempregados. É bár-
bara a situação de 30,13 milhões que sobrevivem do 
subemprego. Milhões ganham de menos de 1 a um 
salário mínimo de R$ 1.212, 00.

Como se pode ver, a classe operária tem de tomar 
em suas próprias mãos a luta contra a pobreza, a mi-
séria e a fome. O nosso ponto de partida é a união 
de empregados, desempregados e subempregados em 

torno a um programa de reivindicações. 
O Boletim Nossa Classe defende: 1) um salário 

mínimo vital, que garanta a sobrevivência da família 
operária; 2) emprego com carteira assinada a todos 
aptos ao trabalho, o que exige a redução da jornada 
de trabalho sem reduzir os salários; 3) reposição ge-
ral das perdas salariais; 4) reajuste automático dos 
salários de acordo com o aumento do custo de vida. 
Nossa bandeira operária é: Nenhum trabalhador 
fora da produção; nenhum trabalhador recebendo 
menos que o salário mínimo vital (segundo o Dieese 
o valor R$ 6.754,33).

A pergunta é: Como unir a classe operária na luta 
contra a miséria e a fome? Temos os nossos sindica-
tos. Mas suas direções estão apodrecidas pela políti-
ca burguesa. O Boletim Nossa Classe luta para que 
a classe operária forme novas direções classistas e 
revolucionárias. Luta para que os sindicatos convo-
quem as assembleias para unir empregados e desem-
pregados. Luta para que as centrais sindicais iniciem 
uma campanha nacional de luta pelos empregos e 
salários. Nossa bandeira é: Nada de eleitoralismo; 
nossas reivindicações têm de ser defendidas por 
nós mesmos!    

Todo apoio à luta dos petroleiros da REGAP!
Não à venda da refinaria! Abaixo as privatizações!

A Refinaria Gabriel Passos (REGAP), situada em Be-
tim, na Região Metropolitana de Belo Horizonte – MG, 
está sob a ameaça de privatização. Os petroleiros, em res-
posta, decretaram o “estado de greve” e marcaram mani-
festações em algumas localidades, incluindo um ato em 
frente à REGAP, na segunda (18/7) pela manhã.

Já são várias as estatais entregues ao capital privado 
no último período, inclusive de empresas estratégicas, 
como a Eletrobras. A própria Petrobrás vem sendo “fatia-
da” e privatizada em partes: em 2013, o governo Dilma 
entregou o Campo de Libra, e Bolsonaro, em 2021, con-
cluiu a venda da BR Distribuidora, antiga subsidiária da 
Petrobras, só para citar dois exemplos.

Além da entrega das riquezas nacionais, a privatização 
coloca em risco os empregos dos trabalhadores e pode 
levar ao aumento do preço das mercadorias/serviços ofe-
recidos à população.

O Boletim Nossa Classe se coloca pela vitória dos 
petroleiros da REGAP! Vitória que só virá com a greve 
e com a expansão do movimento. Daí a importância de 
que as Federações e as centrais sindicais mobilizem os 
petroleiros em todo o país. Mais ainda: a luta contra as 
privatizações deve fazer parte do combate mais amplo 
em defesa dos empregos, salários e direitos. O Nossa 
Classe defende que se convoque um Dia Nacional de 
Lutas, como primeiro passo para uma greve geral.

O Boletim Nossa Classe é elaborado e distribuído pelo Partido Operário Revolucionário (POR). Só 
depende das contribuições da classe operária. Seu objetivo é organizar a luta dos explorados em defesa 

das suas condições de existência, pelo fim do capitalismo e construção da sociedade socialista.



A classe operária precisa lutar contra o fechamento de fábricas e demissões
O fechamento da PepsiCo ocorre depois do fechamento 

da Ford, LG, Toyota e Caoa-Chery. Vemos que as multina-
cionais aproveitam para explorar o trabalhador brasileiro e 
saquear a economia nacional. A Ford encerrou toda sua ati-
vidade no Brasil. A LG e a Toyota fecharam e transferiram 
suas fábricas para outros locais. A Caoa-Chery disse que 
possivelmente reativará sua planta em Jacareí com a produ-
ção de carros elétricos, sem data marcada. O resultado foi 
que milhares de postos de trabalho diretos e indiretos foram 
destruídos. 

A PepsiCo apresentou um lucro bilionário de US$ 4,26 
bilhões no primeiro trimestre deste ano. Ainda assim quer lu-
crar mais fechando uma de suas fábricas e aumentando a ex-

ploração dos trabalhadores de outra região. Todas as multina-
cionais que vêm fechando fábricas obtiveram grandes lucros. 
Isso à custa dos baixos salários e da alta produtividade. 

O Boletim Nossa Classe lutou contra todos esses fe-
chamentos de fábrica. Mostrou aos trabalhadores que a 
defesa do emprego é a defesa de sua própria vida e de sua 
família. Condenou as direções sindicais que capitularam 
diante das multinacionais, renunciando à luta contra o fe-
chamento e aceitando acordos de indenização. O Boletim 
Nossa Classe defendeu que os sindicatos e centrais orga-
nizassem uma campanha nacional contra o fechamento de 
fábricas, pelos empregos e pelos salários. Agora, lutamos 
contra o fechamento da PepsiCo. 

Volks impõe redução 
da jornada com 

redução  
de salário

A montadora alemã, novamente, 
descarrega sobre os metalúrgicos a cri-
se do setor automobilístico, alegando 
falta de componentes. Tira da gaveta 
o acordo feito com a direção do sindi-
cato, que protege a multinacional por 
cinco anos. Impôs, assim, a redução da 
jornada com o corte de salário. Isso no 
momento em que o custo de vida está 
nas alturas. 

A direção do Sindicato Metalúrgico 
do ABC justificou que não havia outro 
remédio, porque a Volks ameaçou parar 
toda a produção. O fato é que os traba-
lhadores terão a redução salarial e, mais 
ainda, sequer tem prazo para retornar o 
salário integral. 

A burocracia sindical age dessa 
forma, porque há muito deixou de de-
fender os empregos e salários. Nos dis-
cursos, falam alto contra a miséria e a 
fome, mas na prática está sempre pron-
ta para fazer acordos contra a vida dos 
operários. 

O Boletim Nossa Campanha de-
nuncia mais esse acordo traidor, que 
protege os capitalistas e esfola os 
operários. Faz campanha para que a 
vanguarda consciente se esforce para 
organizar uma oposição classista e de 
luta, que defenda as reivindicações e 
os métodos dos trabalhadores e que se 
assenta na democracia operária. 

Terceirização: um tumor  
que precisa ser extinto

A terceirização foi o maior presente que o governo deu aos capi-
talistas. Não por acaso, ganhou projeção após a reforma trabalhista 
de Temer. Hoje, as empresas terceirizadas estão em todos os setores. 
Contratam trabalhadores com salários mais baixos e impõem um re-
gime de semiescravidão e grande rotatividade. Diante do sufoco do 
desemprego, arrumar um emprego em uma empresa terceirizada tem 
sido o caminho para milhões de trabalhadores.

As direções sindicais não organizam a luta dos terceirizados. Isso 
porque implica se colocar pelo fim da reforma trabalhista e da lei 
da terceirização. Ou seja, se chocar com os capitalistas e governo. 
Lembremos que Lula chegou, agora, em falar em revogar a reforma 
trabalhista, mas logo recolheu seu discurso porque desagradou os 
aliados capitalistas. 

O Boletim Nossa Classe vem insistindo junto aos operários de 
que é preciso se colocar contra a reforma trabalhista e a terceiri-
zação. Defende o fim da terceirização e a contratação direta dos 
trabalhadores. O que pressupõe a luta pela redução da jornada 
sem redução do salário, para que haja emprego a todos.  

Denúncia de um operário  
da terceirizada EF engenharia

Diz o companheiro operário ao Boletim Nossa Classe: “meu salário é 
de R$ 1835,00. Recebo no final do mês R$ 1577,00, com os descontos. 
No dia 5, o que eu recebo é para pagar o aluguel e sobram R$ 20,00. No 
dia 20, eu pego meu vale para poder pagar a água e a luz em atraso, por-
que vencem no início do mês, e comprar alguma coisinha para dentro de 
casa, é o que dá para comprar com que recebemos aqui hoje”.

Essa é a situação de milhões de trabalhadores. A terceirização veio 
para reduzir os custos da mão-de-obra para o patrão. E veio para dar lu-
cro à empresa terceirizada, que aluga nosso trabalho para o patrão que se 
livrou de contratar diretamente.

O Boletim Nossa Classe luta pelo fim da terceirização. Defende a 
efetivação de todos os trabalhadores terceirizados. 


